
   
SOCIEDADE CORRUPTA MERECE HONESTIDADE? 

 

A palavra corrupção vem do latim corruptus e significa quebrado em pedaços. Em 

resumo, é o ato de se corromper ou ser corrompido, visando tirar vantagem de algo. 

Coincidência ou não, parece que o significado também serve para descrever o famoso 

“jeitinho brasileiro”, característica marcante do Brasil. Afinal, a sociedade corrupta pode 

exigir honestidade? 

São inúmeras as formas de praticar corrupção. Desde “molhar” a mão de um 

guarda, por exemplo, até o desvio de milhões em obras públicas, e ambos são crimes. 

Mas, para a maioria dos brasileiros, este parece um crime hediondo e aquele algo comum 

e normal no dia a dia. É aí que está o problema. A população não consegue enxergar que 

até mesmo nas pequenas situações diárias estão cometendo o que eles tanto julgam. 

Outra questão a ser analisada é o fator histórico. Os portugueses se sentiam donos 

das riquezas que aqui tinham e faziam o que bem entendiam com as índias, violentando-

as e até engravidando-as. Portanto, os primeiros nascidos no Brasil eram rejeitados pelas 

tribos e acostumados a presenciar as sucessivas cenas de roubo por parte de seus próprios 

pais. Então, essa ideologia de que roubar é normal já vem desde o Brasil pré-colonial. 

Fato é que a corrupção sempre se fez presente no país, tanto por parte da 

sociedade, quanto por parte dos políticos. E ambos os lados estão equivocados. Um não 

sabe eleger de forma sensata os governantes e cobra a tão falada honestidade, mas nem 

eles sabem de fato o significado dessa palavra. E da outra parte têm-se esses 

“representantes do povo”, que não possuem noção do que estão ali fazendo, pois só 

pensam em superfaturar e roubar, sabendo que, no máximo, vão ganhar alguns anos de 

prisão. 

O que deve ser feito é uma reforma geral no Brasil. Punição mais severa para os 

corruptos e uma maior vigilância sobre eles. Uma mudança na postura dos brasileiros, 

fazendo-os entender que essa mania de dar um jeitinho em tudo, sempre levar vantagem, 

não é aceita. Quando ocorre um senso comum entre esses dois, o Brasil dará um salto 

gigante para o futuro e amenizará esse mal tão antigo e normal aqui, a corrupção.  
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